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                                                 Câmara Municipal de Niterói
                                                            Serviço de Atas


         Ata da Décima Quinta Reunião do Primeiro Período Ordinário do ano de dois mil e vinte e quatro, presidida pelo Senhor Vereador Milton Carlos Lopes (CAL), Presidente.


                                     Às dezesseis horas e quinze minutos, do dia vinte (21) do mês de março, do ano de dois mil e vinte e quatro, sob a presidência pelo Senhor Vereador Milton Carlos Lopes (CAL) reuniu-se, ordinariamente, a Câmara Municipal de Niterói. A Primeira e a Segunda Secretarias foram ocupadas, respectivamente, pelos Senhores Vereadores Emanuel Jorge Mendes da Rocha e Carlos Otávio Dias Vaz (Casota).  Além desses Vereadores responderam à chamada nominal os seguintes Senhores Vereadores: Daniel Marques Frederico, Fabiano Gonçalves, Leonardo Soares Giordano, Paulo Fernando Gonçalves Velasco, Renato Ferreira de Oliveira Cariello  e Roberto Fernandes Jales (Beto da Pipa); foram consignadas as presenças dos seguintes Senhores Vereadores: Anderson José Rodrigues (Pipico), Benny Briolly, Douglas de Souza Gomes, Jorge Andrigo de Carvalho, José Adriano Valle da Costa (Folha), Leandro Portugal Frazen de Lima e Robson Guimarães José Filho (Binho); permaneceram ausentes os seguintes Senhores Vereadores: Paulo Eduardo Gomes e Tulio Rabelo de Albuquerque Mota (Professor Tulio) ambas justificadas, Adriano dos Santos Oliveira (Boinha), Carlos Eduardo Forte Foly (Dado) e Rodrigo Flach Farah, perfazendo em Plenário a frequência de dezesseis (16) Senhores Edis. Havendo número legal, o Senhor Presidente iniciou a presente reunião “Com a proteção de Deus, estão abertos e serão encerrados os nossos trabalhos”. O Senhor Vereador Fabiano Gonçalves leu um trecho bíblico, a convite. A Ata da Reunião anterior foi lida e aprovada, sem observações. A seguir, o Senhor o Presidente o Senhor Presidente passou A seguir, o Senhor o Presidente passou ao Expediente Legislativo: Lidos e encaminhados os Projetos de Lei nº 037/24 de autoria do Vereador Adriano (Boinha); 038/24 de autoria do Vereador Douglas Gomes; lidos e encaminhados os Projetos de Decreto Legislativo nºs 084/24 de autoria do Vereador Adriano (Boinha); 085 e 086/24 ambos de autoria do Vereador Casota; lidas e encaminhadas as Indicações nºs 988 e 989/24 ambas de autoria do Vereador Casota, 990, 991, 992, 993, 994, 995 e 996/24 todas de autoria do Vereador Anderson (Pipico); 997 e 998/24 ambas de autoria do Vereador Adriano (Boinha);  999/24 de autoria do Vereador Professor Tulio; 1000, 1005 e 1006/24 todas de autoria do Vereador Dado; Douglas Gomes; 1001, 1002, 1003 e 1004/24 todas de autoria do Vereador Rodrigo Farah; 1007/24 de autoria da Vereadora Benny Briolly 1008, 1009, 1010, 1011, 1012, 1013, 1014, 1015, 1016, 1017 e 1018/24 todas de autoria do Vereador Renato Cariello; lidas e aprovadas as Moções nºs 367, 368, 369, 370, 371, 372, 373, 374 e 375/24 todas de autoria do Vereador Casota; 375/24 de autoria do Vereador Dado. Inicialmente o Senhor Presidente justificou a ausência do Professor Túlio que se encontrava num evento na UFF em virtude do Dia Internacional do Síndrome de Down. Também ressaltou que os Vereadores Daniel Marques e Fabiano Gonçalves estiveram em Brasília num evento concernente as Câmaras, a convite; e ainda o informe de que a Pauta continuava trancada em razão dos Vetos do Prefeito. Seguidamente, no Pequeno Expediente, a princípio, as abordagens do Vereador Douglas Gomes respeitante a quatro quesitos significantes: primeiro, a ausência iminente de ações efetivas por parte do  Poder Público, sobretudo, na questão Segurança da cidade onde ocorrências criminosas como roubos, furtos, agressões e até mortes como o caso lamentável do Tio Tião e da última ocorrência com uma Senhora, na rua da Conceição onde um agressor desferiu um tapa no rosto, e o Segurança Presente o deteve e o encaminhou a 76ª DP onde se esperava que o mesmo permanecesse preso; um Poder que parecia se preocupar mais em fazer política; e a deixa de um alerta à população que este ano seria de “maquiagem”, “de lavagens nas ruas”, ”tirar colchões das ruas”, “policiamento preventivo com a Guarda Civil Municipal” e outras Ações, uma vez que este governo não pensava na população, e sim, de uma forma eleitoreira; inclusive, a alusão a um crédito suplementar de novecentos mil reais, para a Guarda Civil Municipal? não, e sim, para Neltur pagar shows; segundo, menção ao Dia Internacional da Síndrome de Down (com críticas) a datas deste porte por falta de políticas públicas assentadas, quando o menino Benjamim (Síndrome de Down) e três crianças autistas que estudavam na mesma sala iam à  Escola Rosalina por duas vezes na semana porque havia somente uma mediadora, contudo esperava-se que houvesse mais mediadores para esses aprendentes, dito isto outros questionamentos deste Vereador  “Cadê o Centro de Referência  para crianças Down, Autistas, em Niterói”, não havia; enquanto São Gonçalo, Maricá, Itaboraí iam para o 3º; e as críticas contundentes à uma cidade como Niterói, bilionária, e que preferia investir em outros pleitos, ao invés de investimentos no que deveria; terceiro, a leitura  e a fala esclarecedora do Projeto da Criação de Atendimento Interdisciplinar para pessoas da Síndrome de Down, de autoria desse mandato, o encaminhara para quem quisesse assiná-lo enquanto coautoria, na finalidade de reforçar este pedido com locação nesta cidade; quarto e último, argumentações sobre a criação da Comissão Especial de Contas a pagar e motivos, já que a prefeitura não pagava os fornecedores que lhe prestavam serviços, desde  dos anos dois mil e vinte um, dois e vinte e dois e dois mil e vinte e três, isto objetivando apenas como uma força tarefa para se obter respostas por Ofícios, assim como alguns já foram emitidos por esse mandato mas sem respostas a contento, por conta de um prefeitura rica. (este conteúdo gerou um debate através dos apartes dos Vereadores Casota, Daniel Marques e Fabiano Gonçalves ao Vereador Douglas Gomes). Seguindo, a alocução do Vereador Daniel Marques na prestação de contas da viagem a Brasília juntamente com o Vereador Fabiano Gonçalves, a evidenciar o quão produtiva e bacana essa experiência que contou com presenças de outras Câmaras, encontro este com objeto de discutir planos sustentáveis para as Câmaras, e o agradecimento especial ao Sebrae. E o registro da parlamentar Benny Briolly referente a reunião que teve neste dia com o Cônsul do Reino Unido Angel que parabenizou o trabalho que estava sendo executado em Niterói da aplicação da Lei 10.639; além do mais, no dia onze de abril deste ano, o Cônsul estará em visita a esta Casa, e na oportunidade esta Edil sugeriu à Presidência deste Poder que fizesse em nome de toda a Edilidade uma Moção  de Aplauso e Louvor ao Ilustríssimo Cônsul, pois era muito importante a expansão de relações internacionais porque a política também fazia parte disso e então deveriam consolidar desta forma. E finalmente, o proferimento do Vereador Fabiano Gonçalves que corroborou com a fala do Edil Daniel Marques quanto a ida a Brasília concordando ter sido uma viagem extremamente produtiva; também demonstrou-se, veementemente,  chocado com a falta de segurança nesta cidade, em virtude do relato do crime ocorrido no Baldeador e por ter recebido dois vídeos de assaltos durante o dia em São Francisco e na oportunidade aproveitou e solicitou ao Governador Cláudio Castro que tivesse um “olhar” republicano para Niterói e que não a renegasse por questões políticas e partidárias, já que atualmente a insegurança imperava nesta cidade; num tom de desabafo, este Edil teceu comentários respeitante a Neltur que parecia ter algum problema com alguns Vereadores deste Poder, inclusive ele, de modo que foi incisivo ao dizer que não aceitará nenhuma retaliação desta empresa a sua pessoa, apurará e não deixará “barato”, exclamou; questionou se a música gospel acarretava algum óbice para eles e se quaisquer eventos não eram aceitos, porque ele era evangélico, isso era discriminação, indagou, porque isso não acontecia com outros tipos de eventos. Esta Ata, no seu inteiro teor, foi registrada nos Anais deste Poder Legislativo. Não havendo mais oradores inscritos, o Senhor Presidente encerrou à presente reunião, às dezessete horas e cinco minutos, marcando à próxima, para o dia vinte e seis de março do corrente, à hora Regimental.  De acordo com o que se estabelece o Regimento Interno foi lavrada esta Ata por                                                  Redatora   chefe do Serviço de Atas, a qual depois de lida e aprovada vai assinada pelos membros da Mesa.                                                      
                                                             ________________________
                                                                  Presidente                                                                                   
  ________________________                                                 ______________________                             
              1º Secretário                                                                             2º Secretário    
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